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CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

O curso está organizado em três capítulos fundamentais: 
1. A obra de arte como problema. - O objetivo é esclarecer: 
          a) a dimensão civilizacional da obra de arte, isto é: a obra de arte concebendo-se como acontecimento 
fundamental na organização da relações dos homens entre si ou, por outras palavras, como instância de 
estabelecimento de um "comum" humano; 
          b) os processos de determinação concetual da unicidade da arte: trata-se de examinar a remodelação das 
práticas produtivas de objetos e o significado da transformação semântica de "arte" e de "artista", deslocando-se 
da nomeação de qualquer modo de fazer para o significado de que somos (ainda) herdeiros; 
          c) a consolidação do campo da Arte: é necessário valorizar a coerência da solidariedade de fenómenos como 
o aparecimento da história da arte, o aparecimento da crítica da arte, a mutação de coleções em museus, o 
programa de "educação estética do ser humano". 
2.  A Estético como pensamento da Arte. - O objetivo é esclarecer as seguintes questões:  
          a) sob que condições é pensável a novidade trazida pela obra de arte? 
          b) a transformação da filosofia sg. Baumgarten: a noção de "conhecimento sensível"; 
          c) a demarcação entre "Estética" e "filosofia da arte"; 
          d) a experiência estética da obra de arte. 
3.A pluralização das mediações da experiência estética. - O objetico é partir da importância da obra de arte como 
mediação privilegiada da experiência estética para, primeiro, identificar se é possível estabelecer condições da 
experiência estética independentemente da mediação da obra de arte e, depois, analisar as mutações atuais (com 
especial destaque para a massificação) dos pressupostos da experiência estética. 
 

MÉTODOS DE ENSINO: 

O ensino conjuga lições expositivas para uma iniciação global às grandes temáticas previstas no programa com 
uma proposta de discussão alargada dos textos básicos e de problemas fundamentais. 

 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO: 

A avaliação final consiste num exame a realizar no final do período letivo, com uma cotação de 100%. 
A avaliação contínua é composta de um conjunto de três provas: uma prova de avaliação 1, incidindo na matéria 
lecionada na primeira metade do semestre (que pode ser um teste escrito ou uma nota de leitura); uma prova de 
avaliação 2, incidindo na matéria lecionada na segunda metade do semestre (que pode ser um teste escrito 
ou uma nota de leitura); um trabalho escrito, preparado sob a orientação direta do professor e a realizar nas 
condições a definir num protocolo escrito proposta pelo professor e subscrito por cada aluno no início do 
semestre. 
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